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Estudo de caso
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Primeira Etapa (2008 a 2012)
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Objetivo

 Avaliar a aplicação em doses variadas de 

fertilizantes e corretivo na cultura da laranja ao 

longo de quatro safras e verificar seu efeito 

• no consumo dos insumos, 

• na produtividade, 

• na fertilidade do solo, 

• na nutrição das plantas e 

• na qualidade dos frutos e do suco. 
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Áreas experimentais

– Fazenda Quatrirmas – Pratânia/Botucatu

– 2 pomares de 25,7 ha cada

– Variedade Rubi

– Plantio em 2003 e 2004

– Argiloso e arenoso
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Procedimento
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Tratamentos

– Implantados em 2008

– Dose variada (DV)

• N

• P

• K

• Calcário

– Dose fixa (DF)

• N

• P

• K

• Calcário

• Mapas de recomendação

• Amostragem de solo em grade

• Amostragem de folhas em grade

• Mapeamento de produtividade

• Amostragem convencional

• Estimativa de produtividade
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Colheita e mapeamento da produtividade
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Produtividade (t ha-1)

10 – 15

15 – 20

20 – 25

25 – 35

35 – 50

Colheita e mapeamento da produtividade
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Adubação em taxa variável
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Prescrição
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Dados complementares
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Quantidade de calcário
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Quantidade de N



Prof.  J. P. Molin

Quantidade de P



Prof.  J. P. Molin

Quantidade de K
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Consumo total de insumos nos tratamentos VR e UR ao 

final dos cinco anos
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Valores de P, K e 

V% para os 

tratamentos VR e 

UR ao longo dos 

cinco anos

Talhão 1
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Valores de P, K e 

V% para os 

tratamentos VR e 

UR ao longo dos 

cinco anos

Talhão 2
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Produtividades para os 

tratamentos VR e UR ao 

longo dos seis anos
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Precipitações ao longo dos seis anos
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Estatística descritiva e produção total
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Eficiência dos insumos
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Mapas de 

rentabilidade para

taxas variável (VR) 

e uniforme (UR)

Romanelli (2018) de Colaço et al. (em publicação)
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Custo adicional da informação e operação no VR - 162 US$/ha ano

• Talhão 1: +24,8% em receita (373,6 US$/ha ano) 

• Talhão 2: -8,6% em receita (-126,0 US$/ha ano) 

Quando comparados ao convencional.

• TV reduziu fertilizante aplicado:

– Aumentou produtividade no Talhão 1

– Reduziu a produtividade no Talhão 2

Solo arenoso e baixa fertilidade do solo (talhão 2) são hipóteses para 

esse efeito.

Romanelli (2018) de Colaço et al. (em publicação)

Rentabilidade
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Mapas de 

eficiência

energética para

taxas variável (VR) 

e uniforme (UR)

Romanelli (2018) de Colaço et al. (em publicação)
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• Talhão 1: -34% em demanda (~ 0,20 MJ/kg) 

• Talhão 2: -29% em demanda (~0,16 MJ/kg) 

Quando comparados ao convencional.

• TV reduziu fertilizante aplicado:

– Aumentou produtividade no Talhão 1

– Reduziu a produtividade no Talhão 2

Eficiência energética

Romanelli (2018) de Colaço et al. (em publicação)
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L G Mendes (2019)
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Mapa de altimetria (A), mapa de textura do solo (B) e condutividade elétrica 

aparente do solo na camada 0 - 0,3m (C)

L G Mendes (2019)
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Nitrogenados: +0,4% Fosfatados: +2,9%

Potássicos: +27,2% Calcário: -24,3%

Insumos aplicados

L G Mendes (2019)
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Teores no solo

L G Mendes (2019)
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• P e K no ano 2013/14 e 2014/15 diferenças significativas

• Decisão gerencial 2012 (reduzir a aplicação DF

• Médias maiores no solo no DV

• Não foram encontrados padrões de fertilidade ao longo dos anos

Teores no solo

L G Mendes (2019)
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Teores no solo

L G Mendes (2019)
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Teores no solo

L G Mendes (2019)
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Produtividade

L G Mendes (2019)
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Produtividade

L G Mendes (2019)
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• Produtividades cresceram todos os anos

• Pomares em fase de crescimento (2011: 3 anos)

• DV apresentou menores CV

• 6 anos experimento

– 4 anos DV (12/13 +26%; 13/14 +7%; 15/16 +16%; 17/18 

+21%)

– 2 anos DF (14/15 -15%; 16/17; -11%)

• Acumulado DV +6,4%, cerca de 2,74 t ha-1 ano 

Produtividade

L G Mendes (2019)
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N: todos os anos maiores no DV

Eficiência dos insumos

L G Mendes (2019)
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P: menores nos 3 primeiros anos e maiores nos 3 últimos

Eficiência dos insumos

L G Mendes (2019)
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K: maiores para o DF em todos os anos, exceto 14/15

Eficiência dos insumos

L G Mendes (2019)
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Calcário: menores nos 4 primeiros anos e maiores nos 2 últimos

Eficiência dos insumos

L G Mendes (2019)
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• As aplicações dos insumos P, K e N do tratamento DV não foram

reduzidas quando comparadas às aplicações do tratamento DF

• As aplicações dos insumos P, N e calcário foram mais eficientes no

DV

• Analisando os valores médios dos nutrientes nos solos, apenas P e

K diferiram estatisticamente nos anos de 2013/14 e 2014/15, sendo

que os maiores valores foram encontrados no tratamento DV.

• Nas comparações entre os anos, em quatro safras o tratamento DV

apresentou maiores produtividades

• O tratamento DV produziu 26% mais frutas no ano de maior diferença

entre os tratamentos, chegando a uma produção total média de 2,74 t

ha-1 ano maior durante os seis anos avaliados.

L G Mendes (2019)
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• DV 272,93 t 45,49 t ha-1 ano-1 6,4%
• DF 256,54 t  42,75 t ha-1 ano-1

• 2,74 t ha-1 ano-1 x 1000 / 40,8 kg  67,16 caixas ha-1 ano-1

• X R$22,00 R$1.477,00 ha-1 ano-1

• X 125 ha x 6 anos  R$ 1.108.088,23 DV

L G Mendes (2019)


